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SUMÁRIO 
 
 Inicialmente é apresentado um histórico da experiência da Duratex S.A. no manejo de 
Eucalyptus sp para serraria, abordando-se o sistema de corte seletivo (com manutenção de árvores 
remanescentes) e as razões de seu desativamento. A seguir são mostrados os resultados aos 15,5 anos de 
idade de um ensaio de desbastes sucessivos em Eucalyptus: - a produção total da madeira permaneceu 
igual à do corte raso, porém com ganho significativo em qualidade; - em função da baixa remuneração 
oferecida pelo mercado ao acréscimo de qualidade na madeira, os sistemas de desbastes ainda 
apresentam taxas internas de retorno inferiores às obtidas com corte raso. Finalmente, é proposto um 
novo sistema de desbastes de ciclo longo (21 anos), em implantação na Duratex S.A. 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Em 1972, com a implantação dos primeiros projetos de reflorestamento com Eucalyptus da 
Duratex S.A. na região central do Estado de São Paulo (Lençóis Paulista), idealizou-se um manejo 
florestal que permitisse, além da produção de madeira para processo, produção de madeira para usos 
mais nobres como serraria, laminação e postes. 
 O sistema, denominado de corte seletivo, previa uma seleção precoce (aos 2 anos de idade) das 
300 melhores árvores por hectare, que eram desramadas até 4 metros de altura. Aos 7 anos de idade 
promovia-se um corte seletivo deixando-se as 150 a 250 melhores árvores por hectare e deixava-se 
crescer a brotação em conjunto com as árvores remanescentes. Previa-se que aos 14 anos de idade fosse 
realizado novo corte da brotação (que estaria com 7 anos de idade), mantendo-se em pé as 150 a 250 
árvores remanescentes por hectare e finalmente aos 21 anos de idade seria realizado o corte raso do 
povoamento. Com este manejo seriam obtidas 3 rotações de madeira para processo e a produção ao final 
do ciclo de madeira para uso nobre. 
 Apesar do mercado da época não remunerar bem a madeira de Eucalyptus de maiores dimensões, 
estimava-se que após 21 anos, por ocasião do corte raso, as condições de mercado teriam melhorado e 
que se obtivesse uma remuneração suficientemente atrativa para se justificar a possível queda de 
produção na madeira de processo em decorrência da brotação crescer à sombra das árvores 
remanescentes, principalmente na 3a rotação. 
 Os cortes seletivos iniciaram-se a partir de 1978; o processo sofreu diversos aperfeiçoamentos ao 
longo do tempo e permaneceu até 1989 quando foi totalmente desativado. As principais causas do seu 
desativamento foram: 

                                                 
* DURATEX S.A. – C.P. 18 – 18603-970 – Botucatu-SP 



FRANCISCO BERTOLANI; NORIVAL NICOLIELO; RAU CHAVES 

Anais do Seminário Internacional de Utilização da Madeira de Eucalipto para Serraria - 32 

 
. sensível redução da produção da brotação em 2ª rotação afetada pela concorrência com as árvores 
remanescentes, mesmo quando se reduzia a sua intensidade para até 90 árvores/ha; 
. a desrama precoce de somente cerca de 300 árvores/ha não era eficaz, pois nem sempre estas árvores 
eram as selecionadas aos 7 anos de idade; 
. logo após o corte seletivo havia a emissão intensa de brotação lateral nas árvores remanescentes; 
. em função da alta influência das árvores remanescentes na brotação, não era possível a condução da 3ª 
rotação, obrigando ao corte raso aos 14 anos; 
. a exploração das árvores remanescentes ficava totalmente condicionada ao corte da brotação; 
. o mercado não havia evoluído o necessário para que a remuneração adicional decorrente do uso mais 
nobre da madeira fosse suficiente para compensar a perda de madeira para processo. 
 
 Embora o sistema de corte seletivo não tenha se provado eficaz, permanecia a necessidade de se 
desenvolver um sistema de manejo que propiciasse a produção de madeira para uso múltiplo. Assim, em 
1987 iniciaram-se estudos de formas alternativas de manejo, baseadas no manejo de Pinus por desbaste, 
com a necessidade de se matar a touça das árvores desbastadas. 
 Finalmente, a partir de 1994, a Duratex S.A iniciou comercialmente um novo sistema de manejo 
com 2 desbastes e ciclo de 21 anos. 
 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Sistemas de Manejo 
 
FRANÇA (1991) propôs um regime de desbastes para o E. grandis África do Sul, para plantio em 
espaçamento 3,0 x 2,0 m, no Rio Grande do Sul. O autor previu desbastes aos 4, 8 e 15 anos, reduzindo-
se a lotação para 950, 475 e 238 árvores/ha, respectivamente, e corte raso aos 21 anos. A produção 
prevista de madeira ao final do ciclo foi de 540 m3sc/ha, sendo 135 m3sc/ha para processo, 275 m3sc/ha 
de serraria e 130 m3sc/ha para laminado. 
 SCHONAU & COETZEE (1989), citando vários autores, analisaram os regimes de manejo 
utilizados nas florestas do governo e do setor privado na África do Sul. Sugeriram que os regimes 
conservadores, com desbastes menos intensos, reduzem a formação de madeira juvenil, mas reduzem 
também o crescimento das árvores. Por outro lado, os desbastes mais cedo e pesados, utilizados pelo 
setor privado, aumentam a tensão de crescimento. 
 SCHONAU & STUBBINGS (1982) revendo sistemas de manejo para o centro e sul da África 
citaram os seguintes manejos: 
 
a) Manejo corrente em 1979 para E. grandis nas plantações estatais da África do Sul: lotação inicial de 
1370 arv/ha, baixando-se para 750 arv/ha entre 3 e 5 anos; para 500 arv/ha entre 7 e 9 anos; para 300 
arv/ha entre 11 e 13 anos e realizando corte raso entre 25 e 30 anos. 
 
b) Dois manejos para produção de postes nas plantações estatais da África do Sul: lotação inicial de 
1680 arv/ha, baixando-se para 1000 e 750 arv/ha aos 4 anos; para 750 e 425 arv/ha aos 10 anos e 
realizando-se corte raso aos 10 anos. 
 
c) Manejo para outras espécies de Eucalyptus nas plantações estatais da África do Sul: lotação inicial de 
1370 arvl ha, baixando-se para 750 arv/ha aos 7 anos; para 500 arv/ha aos 11 anos; para 300 arv/ha aos 
15 anos e realizando-se corte raso aos 30 anos. 
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d) Manejo para E. diversicolor nas plantações estatais da África do Sul: lotação inicial de 1370 arv/ha, 
baixando-se para 625 arv/ha aos 6 anos; para 375 arv/ha aos 12 anos; para 225 arv/ha aos 15 anos; para 
175 arv/ha aos 18 anos e realizando-se corte raso aos 30 anos. 
 
e) Manejo comumente adotado em Zimbabwe: lotação inicial de 1370 arv/ha, baixando-se para 700 
arv/ha entre 4 e 5 anos; para 450 arv/ha entre 6 e 7 anos; para 250 arv/ha entre 9 e 10 anos e realizando 
corte raso aos 20 anos. 
 
f) Manejo adotado para produção de postes de E. cloeziana em Zimbabwe: lotação inicial de 1370 
arv/ha, baixando se para 700 arv/ha entre 4 e 5 anos; para 450 arv/ha entre 6 e 7 anos e realizando-se 
corte raso entre 9 e 10 anos. 
 
g) Manejo adotado para serraria e para produção de postes em Malawi: lotação inicial de 1330 arv/ha, 
baixando-se para 740 arv/ha aos 3 anos; para 500 arv/ha aos 5 anos; para 370 arv/ha aos 10 anos e 
realizando-se corte raso entre 15 e 20 anos. 
 
h) Manejo para E. grandis recomendado (adaptado por Schonau & Stubbings, 1982): lotação inicial de 
1333 arv/ha, baixando-se para 750 arv/ha aos 4 anos; para 500 arv/ha aos 6 anos; para 350 arv/ha aos 8 
anos; para 250 arv/ha aos 12 anos e realizando-se corte raso aos 25 anos. 
 
 Segundo SCHONAU & COETZEE (1989), o primeiro desbaste deve ser cedo e pesado, para 
eliminar árvores dominadas e de forma ruim. Os desbastes intermediários acima de 12 anos devem ser 
mais leves que o primeiro, para impedir o aparecimento de ramos laterais, o que ocasionaria uma alta 
proporção de madeira de baixa qualidade. 
 SCHONAU (1976) considera que para um manejo econômico para serraria, o índice de sítio deve 
ser maior ou igual a 32. Nestes sítios, em espaçamento de plantio de 2,74 x 2,74m, o primeiro desbaste 
deve ocorrer antes dos cinco anos, quando se deseja a otimização de produção em volume. 
 MESSINA (1992) observou que, para E. regans na Nova Zelândia, desbaste de 1200 para 150 
arv/ha, aos 7 anos de idade, não ocasiona vantagem de crescimento, pelo menos dentro de 2,5 anos após 
a intervenção. O motivo é que a redução de 88% afetou a performance das árvores. Desbaste para 350 
arv/ha, porém, promoveu significativo aumento no crescimento das remanescentes. 
 BEIG (1991) analisando um experimento conduzido em CCT, com E. grandis, em Latossolo 
vermelho-amarelo de baixa fertilidade e arenoso, em Bofete-SP, plantado em espaçamento 3,0 x 1,5m, 
obteve os seguintes resultados: 
 Volume retirado e remanescente nos tratamentos de desbaste aplicados para E. grandis em CCT, 
em função da idade e número de árvores/ha. 
 

Árvores/ha Volume (m3/ha) Trat. 
0.0 anos 3.0 anos 3.8 anos 4.3 anos 6.8 anos Retirado Existente 

1 
2 
3 
4 

5 a 8 

2.200 
2.200 
2.200 
2.200 
2.200 

 
1.110 
1.110 
1.110 
1.110 

 
 

740 
740 
740 

 
 
 

555 
555 

 
 
 
 

370 

 
74 
121 
170 
267 

595 
593 
590 
520 
446 

 
 MARCO et alii (1988) realizaram um experimento de desbaste em E. grandis, no Chile, em solo 
brunizem arenoso, de baixa fertilidade, plantado em espaçamento de 2,5 x 2,5 m. Os dois tratamentos de 
desbaste foram aplicados aos 3 anos e a avaliação ocorreu aos 11 anos de idade. No tratamento 1 
realizou-se um desbaste de 28% e no tratamento 2, um desbaste inicial de 17% aos 3 anos e o outro 
desbaste de 31% aos 7 anos. Os volumes produzidos foram: 
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Volume (m3/ha)/Classe de diâmetro (cm) Trat. Árv/ha 
Até 18 cm Acima de 18 cm Total 

test. 
1 
2 

1438 
1.134 
948 

123 
90 
30 

201 
223 
266 

324 
313 
296 

 
 OPIE et allii (1978) comentam que desbastes podem causar danos pelo vento nas remanescentes 
em qualquer idade, porém, para desbastes de mesma intensidade, plantios mais jovens são menos 
afetados. Sugerem ainda que os desbastes em Eucalyptus devem ser drásticos, precoces e por baixo. Em 
muitos casos (WEEB, 1966, JNCOLL & WEBB, 1971), um único desbaste removendo a metade da área 
basal não reduz o incremento em área basal. Os autores recomendam ainda, para a produção de florestas 
para madeira serrada em rotações entre 30 e 40 anos, um único desbaste quando a altura das dominantes 
atinge de 10 a 12 metros. O desbaste deve reduzir a lotação para 120 a 250 arv/ha. 
 COWSE (1972) comenta que desbastes mais cedo e pesados em E. grandis irão estimular o 
rápido crescimento em diâmetro. Entretanto, a madeira produzida durante os 15 primeiros anos será de 
qualidade inferior, com pronunciada tensão de crescimento, independente do espaçamento em que as 
árvores estarão crescendo. Para aumentar a proporção de madeira de qualidade, o primeiro desbaste deve 
ser leve, preferencialmente quando a madeira tiver diâmetro mínimo para utilização. O autor recomenda 
para o E. grandis o seguinte manejo: lotação inicial de 1330 arv/ha, baixando-se para 990 arv/ha entre 6 
e 7 anos; para 740 arv/ha entre 9 e 10 anos; para 490 arv/ha entre 12 e 13 anos; para 250 arv/ha entre 15 
e 16 anos; para 150 arv/ha entre 18 e 19 anos; para 100 arv/ha entre 21 e 22 anos e corte raso aos 30 
anos. 
 FERREIRA et allii (1986), manejando o E. saligna para a produção de madeira para serraria 
através do sistema de árvores remanescentes concluiu que, até a idade de 15 anos: a) não ocorreu 
competição entre árvores remanescentes, mesmo para tratamentos com 200 remanescentes/ha; b) houve 
forte interferência das árvores remanescentes no desenvolvimento da brotação adjacente, aumentando 
com o número de árvores remanescentes/ ha; c) o sistema não é adequado para sítios de baixa 
capacidade produtiva. 
 Baseados em dados experimentais, STAPE & MARTINI (1991) recomendaram ciclos de 12 anos 
com 2 desbastes para o E. saligna, sendo: 1º desbaste entre 4 e 5 anos removendo 30% do volume e o 2º  
desbaste entre 8 e 9 anos também removendo 30% do volume. 
 
Espaçamento 
 
 FRANÇA (1990), revisou vários trabalhos sobre espaçamento para Eucalyptus. Em experimento 
com E. grandis e E. saligna em espaçamento 3,0 x 1,5 m e 3,0 x 2,0 m, verificou-se que, aos 7 anos, em 
condições experimentais os tratamentos já estavam estagnados. 
 FRANÇA (1991), recomendou espaçamentos de plantio para o E. grandis África do Sul Especial, 
de re forma a se ter em torno de 6 m2/planta (1600 a 1700 plantas/ha). Justifica que, menor número de 
árvores/ha pode levar à formação de ramos com maiores diâmetros, redução de desrama natural e do 
volume a ser obtido no primeiro desbaste. Por outro lado, maior número de árvores/ha pode levar à 
competição entre árvores antes da idade do primeiro desbaste recomendado (4 anos), conseqüentemente 
reduzindo o diâmetro das mesmas. 
 SCHONAU & COETZEE (1989), citando SCHONAU (1984), comentam que, se o objetivo do 
manejo é a obtenção de madeira para serraria ou postes, espaçamentos não devem ser menores que 3,0 x 
2,5 metros, sugerindo densidades de plantio entre 2000 a 1200 plantas/ha. 
 BEIG (1991) recomendou espaçamentos de plantio maiores que 3,0 x 1,5m, para Eucalyptus sp 
visando serraria, de forma a atrasar o ponto inicial de concorrência. No caso experimental, o primeiro 
desbaste ocorreu aos 3 anos. 
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Desrama natural e poda 
 
 BEIG (1991), após analisar experimentos de poda e desbaste em Eucalyptus sp, recomenda poda 
somente nas melhores árvores, aos 2 anos, até a altura de 4,0 a 5,0 metros. Acima desta altura, a desrama 
natural é efetiva e não ocasiona a formação de nós mortos. 
 FRANÇA (1991) recomenda para E. grandis África do Sul, poda até a altura de 2,20 m aos 2 
anos de idade, e após o primeiro desbaste (aos 4 anos), nas melhores árvores, até a altura de 6,0 m. 
 SCHONAU & COETZEE (1989) segurem densidades iniciais superiores a 500 árvores/ha ou 
poda verde para se manter o diâmetro dos galhos, da parte do tronco a ser utilizada para serraria, abaixo 
de 2,5 cm. 
 RAMOS (1973) descreve o regime de poda em E. grandis utilizado pelo Departamento Florestal 
na África do Sul. O mesmo toma como referência, para determinar o momento de realizar a poda, a 
altura média do plantio e não a idade. As podas, até 3,0; 5,0 e 7,5 m, deverão ocorrer quando as árvores 
tiverem no mínimo 6,6; 9,0 e 13,5 m de altura, respectivamente. 
 GLASS & McKENZIE (1989), estudando a distribuição da podridão causada por podas e tensão 
de crescimento em E. regnans na Nova Zelândia verificaram que, quando as podas são freqüentes, os 
diâmetros dos galhos são menores, diminuindo o tempo de cicatrização. Conseqüentemente, o tempo de 
exposição dos ferimentos à infecção é menor. 
 
ENSAIO DE DESBASTE EM Eucalyptus grandis 
 
Metodologia 
 
 Para se estudar manejos alternativos para uso múltiplo da árvore foi instalado em 1987, na região 
de Botucatu-SP, um ensaio com as seguintes características: 
 
 Sítio: 24 m de altura (idade base = 7anos) 
  
 Espaçamento: 3,0 x 1,5 m 
  
 Produtividade média: - aos 8 anos: 28,8 m3cc/ha.ano  
    - no ciclo inteiro: 22 m3cc/ha.ano 
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ÁRVORE/HA 

TRATAMENTOS 
IDADE DE 
DESBASTE 

(ANOS) Anter ior  Desbat. Poster ior  

A-Desbastes Sucessivos 
8,0 

12,5 
15,5 

2.200 
1.000 

320 

1.220 
680 
320 

1.000 
320 

0 

B-Desbastes Sucessivos 
8,0 

12,5 
15,5 

2.200 
1.000 

550 

1.220 
450 
550 

1.000 
550 

0 

C-Desbastes Sucessivos 
8,0 

12,5 
15,5 

2.200 
1.000 

640 

1.220 
360 
640 

1.000 
640 

0 

D-Desbastes Sucessivos 
8,0 

12,5 
15,5 

2.200 
1.000 

780 

1.220 
220 
780 

1.000 
780 

0 

E-Corte Raso 8,0 
15,5 

2.220 
2.220 

2.220 
2.220 

0 
0 

F- Corte Seletivo 8,0 
15,5 

2.220 
2.220 

2.130 
2.220 

90 
0 

 
Para cada tratamento foram determinados: 
 
- volume produzido (m3cc/ha) para serrarias (toras de 2,5 m, com diâmetro mínimo de 18 cm com casca); 
 
- volume produzido (m3cc/ha) para processo (toras de 4,0 m, com diâmetro mínimo de 4 cm com casca); 
 
- volume total (m2cc/ha) total; 
 
- taxa interna de retorno (TIR); 
 
- custo médio de produção da madeira (US$/m3cc); 
 
- custo médio de exploração (US$/m3cc). 
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Resultados 
 

 
*  A 6% a.a. 
**  Os volumes totalizados por tratamento que são seguidos da mesma letra não diferem entre si com 
95% de certeza. 
 
Discussão 
 
 a) Aspectos técnicos 
 
 - Os diferentes tipos de manejo adotados não alteraram a produção total de madeira no ciclo 
completo; 
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 - Os diferentes sistemas de desbastes sucessivos não diferiram no total de madeira produzido 
para serraria e nem na composição por classe diamétrica. A porcentagem média encontrada de madeira 
de serraria foi de 28% do volume total, contra 72% para processo; 
 - A produção de madeira para serraria na 1ª rotação do manejo por corte raso (c/corte aos 8 anos) 
foi de apenas 3% do total e no corte seletivo (deixando-se 84 árvores/ha ao final do ciclo) foi de 12%; 
 - A queda de produtividade da 1ª para a 2ª rotação (avaliada no tratamento de corte raso) foi de 
47%. 
 
 b) Aspectos econômicos 
 
 O tratamento que apresentou melhor TIR foi o corte raso (9,15%), seguido do corte seletivo 
(8,87%). Os 4 tratamentos de desbastes sucessivos apresentaram pequena variação entre si, tendo obtido 
na média (5,31%) 3,8 pontos percentuais amenos que o corte raso. 
 O mercado remunera hoje na região, a madeira de serraria (acima de 18 em) em 12% a mais do 
que a madeira de processo. Realizando-se análise de sensibilidade verificou-se que para as taxas internas 
de retorno dos tratamentos de desbastes sucessivos se igualarem à taxa do corte raso seria necessário que 
o acréscimo no preço da madeira de serraria fosse da ordem de 230 a 250% sobre o preço de madeira de 
processo. 
 
NOVO MANEJO ADOTADO 
 
 Com base nos resultados obtidos, revisão bibliográfica e discussões internas, foi definida a 
seguinte tabela de manejo para adoção comercial: 
 

ÁRVORE/HA VOLUME (m3 cc/ha) 
Desbastado Idade 

(Anos) Anter ior  Desbast. Poster ior  Anter ior  
Processo Serrar ia 

(0>18cm) 
Total 

Poster ior  

252 
400 
456 

100 
40 
66 

0 
160 
390 

100 
200 
456 

6 
14 
21 

1666 
600 
250 

600 
350 
250 

600 
250 
0 

TOTAL 
% 

206 
27 

550 
73 

756 
100 

152 
240 
0 

 
 Com relação à desrama, propõe-se a 1 ano de idade poda até 3 m de altura das 1000 melhores 
árvores/ha; aos 2 anos poda até 6 m de altura das 650 melhores árvores/ha e aos 3 anos poda até 9 m de 
altura das 300 melhores árvores/ha. 
 Este manejo propicia uma taxa interna de retorno de 10,58%, um custo médio da madeira em pé 
de US$6,81/m3cc e um custo de exploração de US$4,52/m3cc. 
 O manejo adotado tradicionalmente para produção de madeira para processo em 3 cortes gera 
300m3cc/ha aos 7 anos, 245m3cc/ha aos 14 anos e 161 m3cc/ha no corte final aos 21 anos. 
 Este manejo propicia uma taxa interna de retorno de 18,74%, um custo médio da madeira em pé 
de US$4,441 m3cc e um custo de exploração de US$4,21/m3cc. 
 
CONCLUSÕES 
 
 - A execução de desbastes sucessivos em E. grandis mostra-se como opção mais adequada à 
produção de madeira de serraria do que o antigo sistema de corte seletivo, onde se mantinham árvores 
remanescentes. 
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 - Nas condições estudadas não se verificaram diferenças significativas para a produção de 
madeira de serraria entre os diferentes manejos e por desbastes sucessivos. 
 - Do ponto de vista econômico, para que as taxas de retorno dos manejos com desbastes 
sucessivos se igualem à taxa de retorno do corte raso é necessário um acréscimo no preço da madeira de 
serraria da ordem de 230% em relação ao preço de madeira de processo. 
 - Há ainda bastante carência de informações de madeira de serraria para idades superiores a 15 
anos. 
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